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Resumo 
A realização de megaeventos musicais em espaços urbanos brasileiros, como o show de Lady 
Gaga no Rio de Janeiro (2025), evidencia profundas transformações nas dinâmicas de 
visibilidade, consumo e produção simbólica das cidades contemporâneas. Este artigo investiga 
como a presença da artista opera como dispositivo de disputa simbólica, ativando práticas de 
consumo midiático, circulação de imagens e negociações identitárias. A abordagem fundamenta-
se nos estudos de comunicação, consumo e culturas urbanas, buscando compreender de que modo 
tais eventos ressignificam o espaço urbano e reconfiguram os imaginários sobre a “marca Brasil” 
em escala global. Argumenta-se que os megaeventos excedem a lógica do marketing territorial, 
sendo atravessados por mediações, tensões e disputas simbólicas. Conclui-se que a vinda de Lady 
Gaga ao Rio de Janeiro instaura novas dinâmicas culturais e formas de pertencimento. 
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Para começar... 

Megaeventos musicais desempenham papel central nas dinâmicas de visibilidade, 

circulação simbólica e apropriação do espaço urbano (Borelli; Freitas, 2009), sendo 

estratégicos para a projeção internacional da cultura brasileira. O show de Lady Gaga no 

Rio de Janeiro, em 2025, reuniu mais de 2,5 milhões4 de pessoas em Copacabana e 

repercutiu amplamente nas mídias nacionais e internacionais, ativando redes de consumo, 

fandoms e disputas simbólicas. Reconhecida por sua inovação estética e ativismo, Lady 

Gaga potencializou o evento como fenômeno cultural global, reconfigurando imaginários 

sobre o Brasil. Este artigo analisa, sob a ótica dos estudos da comunicação e do consumo, 
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como a presença da artista opera como ativo simbólico, promovendo dinâmicas 

identitárias e novos sentidos de pertencimento no contexto urbano brasileiro. 

Fundamentação teórica e metodologia 

A pesquisa combina revisão bibliográfica sobre megaeventos musicais e estudo 

de caso do show de Lady Gaga no Rio (Borelli e Freitas, 2009; Canclini et al., 2012; 

Reguillo, 2000; Yin, 2010). A triangulação de fontes visa garantir validade e 

confiabilidade dos resultados (Duarte, 2006; Yin, 2010). 

Gagacabana: Cobertura, espetacularização urbana e questões sociais 

O megashow de Lady Gaga em Copacabana, em maio de 2025, sintetizou 

dinâmicas comunicacionais e socioculturais das metrópoles contemporâneas, reunindo 

2,5 milhões de pessoas e mobilizando ampla cobertura midiática. As redes sociais 

amplificaram o evento por meio de hashtags e relatos em tempo real, expandindo a 

experiência física para o digital. Conforme Canclini (2012), o consumo cultural urbano 

envolve negociações simbólicas e formas de pertencimento em contextos de alta 

circulação midiática. O evento transformou Copacabana em território simbólico de 

celebração e disputa narrativa (Silva, 2011), enquanto a atuação estatal evidenciou 

tensões entre interesses econômicos e demandas sociais em meio às desigualdades 

históricas do Rio de Janeiro. 

 

Principais resultados 
Os resultados mostram que megaeventos como o show de Lady Gaga funcionam 

como arenas de negociação simbólica, articulando práticas de consumo, ativação de 

fandoms e circulação de narrativas digitais na dinâmica urbana (Borelli; Freitas, 2009). 

O evento foi apropriado como espaço de pertencimento e visibilidade, reconfigurando o 

imaginário urbano e a “marca Brasil” (Canclini, 2012). Evidenciam-se disputas pelo 

direito à cidade e pela centralidade das mediações comunicacionais nas desigualdades do 

Rio de Janeiro, enquanto o investimento estatal revelou dilemas éticos quanto à 

priorização de recursos. 

Conclusão 
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A análise do evento “Gagacabana” demonstra que megaeventos musicais são 

dispositivos centrais para compreender as transformações e desafios das culturas urbanas 

midiatizadas, funcionando como catalisadores de negociações identitárias, disputas 

simbólicas e reinvenções do espaço público (Reguillo, 2000; Borelli; Freitas, 2009). O 

caso de Lady Gaga no Rio de Janeiro evidencia que tais eventos produzem experiências 

de pertencimento e celebração, mas também explicitam contradições e tensões sociais, 

exigindo abordagem comunicacional crítica fundamentada em Canclini (2012), Reguillo 

(2000), Silva (2011) e Rocha e Pereira (2009). 
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